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CPTrans cobra explicações 
sobre acidente com ônibus
Empresa Turp apresenta pior índice de desempenho em outubro

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
abriu uma investigação para apu-
rar o acidente envolvendo um 
ônibus da Turp que fazia a linha 
605 (Vale das Videiras) e colidiu 
em um barranco no sábado (6). 
O coletivo, de número 6822, es-
tava com o licenciamento atrasa-
do: ao consultar o documento do 
veículo, o último registro encon-
trado é de 2023 — dois anos sem 
atualização.

A Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans) determinou que a empre-
sa entregue, até esta quarta-feira 
(10), todos os documentos técni-
cos relativos ao veículo e ao mo-
torista. O prazo é de 48 horas a 
partir da notificação oficial.

Entre as informações 
exigidas estão:
- ordens de serviço dos últimos 12 
meses;
- histórico de manutenção pre-
ventiva e corretiva;
- checklists de pré-viagem;
- relatórios de telemetria, caso 
existam;
- registros de falhas mecânicas;
- ficha funcional do motorista, 
escala de trabalho, exames mé-
dicos atualizados e treinamentos 
realizados.

A Prefeitura também solici-
tou o mapa operacional da linha 
605, registros de ocorrências an-
teriores e documentos previstos 
pela ISO 9001, como procedi-
mentos de manutenção, audi-
torias internas e planos de ação 
corretiva.

Segundo o município, a in-
vestigação busca verificar se hou-
ve falhas na manutenção ou na 
operação do veículo e reforçar 
padrões de segurança no trans-
porte público. Caso a Turp não 
envie toda a documentação den-
tro do prazo, poderá sofrer mul-
ta, autuação e até suspensão da 
operação do ônibus envolvido.

O acidente não deixou víti-
mas graves, mas reacendeu o de-
bate sobre a condição da frota e 
a responsabilidade das empresas 
que operam o transporte coletivo 
no município.

Turp pior desempenho
O Relatório Mensal de Opera-

ção (RMO) de outubro/2025 reve-
la que a Turp já vinha apresentando 
índices elevados de falhas e infra-
ções antes do acidente. Segundo o 
documento, divulgado mensalmen-
te pela Prefeitura após decisão judi-
cial, a Turp deixou de realizar 2.391 
viagens em outubro, sendo 342 por 
falha mecânica e 2.050 por outros 

motivos. Isso representa 5,87% das 
viagens programadas — o maior 
índice entre as empresas. A empresa 
também registrou 184 veículos com 
falha mecânica em operação, nova-
mente o maior número do sistema.

Infrações
O RMO também aponta 

que a Turp recebeu 489 das 499 
infrações aplicadas no mês, in-
cluindo:
- 106 registros por não manter 
veículos em condições adequadas;
- 374 registros por deixar de 
realizar viagem determinada sem 

justificativa;
- 8 registros por descumprir de-
terminação da fiscalização; 
- 1 por ausência de equipamen-
tos de segurança obrigatórios 
no veículo ou equipamentos em 
más condições.

O volume de infrações supe-
ra em larga escala o das demais 
operadoras, que somaram ape-
nas 10 casos.

Aumento da tarifa
Além dos indicadores ope-

racionais apresentados pela CP-
Trans, o sistema de ônibus viveu 

um ano marcado por mudanças 
na tarifa. Em agosto, uma decisão 
do juiz Jorge Luiz Martins, da 4ª 
Vara Cível de Petrópolis, definiu 
que os novos valores passariam a 
valer em 1º de setembro. As em-
presas Cidade das Hortênsias e 
Cidade Real tiveram as tarifas 
ajustadas para R$ 5,90. Já a Turp 
Transportes ficou autorizada a 
cobrar R$ 5,60, valor menor por 
ainda não cumprir um conjunto 
de metas de qualidade.

Segundo a decisão, a Turp só 
poderia chegar aos R$ 5,90 após 
demonstrar melhorias, como re-
tomada de linhas inoperantes, 
aumento da frota em horários crí-
ticos, regularização dos veículos 
extras, e redução de falhas mecâ-
nicas e de supressões de viagem. 
Esse monitoramento ficou a car-
go da CPTrans, com avaliações a 
cada 15 dias.

Em 5 de novembro, o juiz 
Jorge Luiz Martins Alves adian-
tou que a empresa poderia apli-
car o valor cheio — R$ 5,90 — 
a partir do dia 11 de novembro, 
após registrar avanços. Segundo 
a CPTrans, o cumprimento das 
viagens subiu de 85% para 92%, 
e as falhas mecânicas caíram 
de quatro por dia para cerca de 
duas e meia.
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Por Gabriel rattes

Os atendimentos na Sala de 
Trauma do Hospital Santa Te-
resa voltaram a crescer. No acu-
mulado de janeiro a novembro, 
os números mostram crescimen-
to: 1.212 atendimentos pelo 
SUS em 2025, frente a 1.060 
em 2024; e 176 atendimentos 
via convênios, contra 159 no 
ano passado. Um aumento de 
aproximadamente 13,9% entre 
os dois anos. Os dados incluem 
ocorrências envolvendo carros, 
motos e atropelamentos.

Enquanto isso, o governo 
federal anunciou uma nova 
medida para a obtenção da 
CNH - Carteira Nacional de 
Habilitação. Agora, o candida-
to pode estudar a parte teórica 
gratuitamente pela internet, 
sem obrigação de se matricular 
na autoescola. A economia, se-
gundo o governo, pode chegar 
a 80% no processo. Com mais 
motoristas habilitados, espera-
-se também mais segurança nas 
ruas e, no longo prazo, redução 
de acidentes — e de atendimen-
tos na Sala de Trauma.

Sala de Trauma
Dados divulgados no iní-

cio da semana demonstram 
que: em novembro de 2025, 
o HST realizou 99 atendi-
mentos pelo SUS, um caso a 
mais que os 98 registrados em 
novembro de 2024. Pelo con-
vênio, foram 14 atendimentos 
no mês, contra 17 no mesmo 
período do ano anterior.

Projeto do Governo
Foi lançado pelo presidente 

Lula e pelo ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, nesta ter-
ça-feira (9), o CNH Brasil. A 
iniciativa marca uma mudança 
histórica no processo de habili-
tação, tornando-o menos buro-
crático e até 80% mais barato.

O projeto prevê formação 
gratuita on-line, possibilidade 
de aulas práticas com instrutores 
autônomos ou nas autoescolas. 
Os exames - prático e teórico 
- seguem sendo obrigatórios, 
o que garante que as etapas de 
aprendizagem sejam cumpridas. 
Segundo o Governo, o acesso à 
formação garante um trânsito 
mais seguro, com motoristas 
preparados circulando pelas 
ruas, consequentemente dimi-
nuindo o número de acidentes.

“Essa iniciativa vai melhorar 
a segurança do trânsito, porque 
vai formalizar. No Brasil, quan-
do a gente checa um CPF de 
quem tem uma moto e depois 
olha se esse CPF tem CNH, 
54% não tem”, disse o ministro 
dos Transportes.
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